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Lavoura, agricultura, na psicologia de muita gente, 

carateriza-se somente nas grandes fazendas de café e nas 
vastas plantações algodoeiras, subtendendo-se um dono cada 
elevado numero de milhares de cafeeiros ou um patrão de 
cada trinta, quarenta, cincoenta a cem mil alqueires de al
godão. Quasi que no conceito gorai, a pequena agricultura 
Dão é considerada como peso na balança da produção, mor
mente quando ;esta se dedica de preferencia a polícultura.

E’ verdade que á grande cabe delinear o destino de 
ambas, abrir caminhos e romper a vanguarda, mas. no caso 
de olvidar a pequena lavoura conjetura-se erroneamente. Er
ro que, antes de tudo, a necessidade e. a.larga clarivi iencia 
dos poderes públicos vêm agora corrigir em devido tempo.

O snr. Dr. Fernando Costa, antigo ministro da Agri
cultura nacional, competência, aliás sobejamente comprova- 
dá no magno assunto, sendo nomeado Interventor Federal 
no Estado de São Paulo, declarou a Imprensa que em seu 
plano de governo figuram novos estudos concernentes aos 
créditos agriculas. A intenção de S. Excia. é reorganizar, 
em ordem crescente, as concessões de créditos outorgados 
pélo Estado aos agricultores. E desta vez, a medida abran 
girá tamhem os pequenos proprietários.

E de fato, estes, relativamente, vêm-se nas mesmas 
contingências dos grandes, ás vezes, ás mãos com problemas 
de ordem economica que lhes comprometem os últimos re
cursos de autonomia.

Há uma razão, portanto, de as palavras do novo che
fe do executivo paulista, traduzindo um dos altos pontos ru- 
ralistas do seu programa de governo, terem profunda e elo- 
qqente repercussão nos seios agriculas, principalmente nas 
regiões retalhadas em pequenas propriedades, tais quais a- 
tualmente se acha o município de Lençóis e muitos outros 
policultores.
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Inspetoria de Farmácia de Botucatú
COMUNICADO OFiCiAL N. 1 

Distribuição de Receituario Oficial para Entorpecentes.

A Inspetoria de Farmácia, 
desta cidade, instalada no Cen
tro ae Saude, inicia nesta da
ta, a distribuição aos senho
res médicos da zona, do pa
pel oficial para Receituario 
de Entorpecentes, consoante 
determina o artigo 26, § 4.o 
do Decreto-Lei Federal n. 891, 
de 25 de novembro de 1938.

Os senhores médicos para 
se reunirem do blóeo de pa- 
pél oficial, no qual deverão 
prescrever substancias entor
pecentes, terão de dirigir-se 
a esta Inspetoria onde, me
diante apresentação de pro
vas de identidade, lhes será

Caseiros ViaJant
Desde que principiou 

fazer-se sentir a escas- 
sés dos artigos de impor
tação, as praças do inte
rior estão sendo frequen
tadas apenas por repre
sentantes de casas de te
cidos, armarinhos, calça
dos, outros artefatos de 
couros, moinhos de trigo 
e, em parte n;í rima, por 
viajantes de firmas reven 
dedoras de outros artigos 
de primeira necessidade.

Segundo se diz, as ven
das são feitas na praça 
de S Paulo, exclusivamen 
te a dinheiro, ficando as
sim suspenso o habituai 
hinterland comerciai no 
interior em tempos nor
mais.

fornecido o mesmo gratuita
mente.

0  praso concedido ao mé
dicos do interior para requi
sitarem o papel oficial íexpi- 
ra impreterivelmente a 20 de 
julho proximo futuro. Findo o 
citado praso, nenhuma farmá
cia, sob as penas da lei, po
derá aviar receitas de entor
pecentes, que não sejam pre
scritas em papel oficial.

Convidam-se portanto, os 
senhores médicos desta re
gião, para comparecerem á 
Inpetoria de Farmácia local, 
das 13 ás 15 horas, afim de 
receberem o citado papel ofi-

1 . »  C o n g resso  1 'u c a r is iie »
h io m a n o  «Se B o tn ca tú
Domingo ultimo, as cerimô

nias de encerramento do l.o 
Congresso Eucaristico Dioce
sano de Botucatú. revestiram- 
se de um brilhantismo invul
gar, caraterizaram-se numa 
apoteose maravilhosa, impol- 
gando, calcníadamente, de 
q u i n z e  a vinte mil al
mas.

Será inuti! repetir que na 
prospera cidade de Botucatú 
jamais se assistiu a um es
petáculo assim tão grandioso, 
solene e comovente como o 
de domingo ultimo, tanto no 
que diz Da perfeita organisa- 
ção, como sendo solenisado 
pela presença das mais altas 
autoridades eclesiásticas do 
Estado de S, Paulo.

Graças aos sempre eleva
dos despreendimentos e es
forço do p.e Salustio R. Ma
chado, Lençóis também com
partilhou brilhantemente ás 
festividades : sexta-feira, com 
a eloquente oração do nosso 
vigaric que saudou o sr. Ar
cebispo Metropolitano, profe
rindo um dos mais belos dis
cursos da hora. E dia 8, com 
a presença de uma colossal 
carovana organisada em com
posição especial, automóveis 
e caminhões conduzindo a Bo
tucatú um milhar de pessoas 
lençoenses.

ciai.
Botucatú, 5 de Junho de 

1941.
Gino Augusto Bosi

Inspetor de Farmácia da
2. a zona.

Delegacia de Policia 
òe Lençóist

Â V ! S O
O DOUTOR JOSÉ SIGMA-

RINGa de moraes
CORDEIRO, Delegado 
de Policia deste muni- 
cipio de Lençóis ;

FAZ SABER n todos 
que virem este edital, ou 
tiverem conhecimento dos 
seus dizeres, que de acor
do com as disposições 
do Decreto n 4.464, de 
26 de Setembro de 1928, 
é expressamente proibido 
o lançamento de balões, 
sob pena de multa de 
100$00ü, elevada ao do
bro na reincidência, sem 
prejuizo da responsabili
dade civil e criminal do 
infrator. E’ também proi
bido o comércio de ba* 
lões, em qualquer estabe
lecimento atacadista ou 
varejista.

Fara que ninguém alé- 
gue ignorância, mandou 
a autoridade expedir es
te edital, que será publi
cado pela imprensa local.

Dado e passado nesta 
Delegacia de Policia de 
Lençóis, aos 12 de Junho 
de 1941. Eu, Sebastião 
Lopes Pinheiro, escrivão, 
que o datilografei.

O Delegado de Policia :
(a) J. S. tis Moraes Cordeiro

A L F A I A T E

Com eta etiqueta te
rá o emero e a elegân
cia da tua roupa.

Em goso de férias
Em gôso de ferias in- 

vernais, vimos já na ci
dade os seguintes estu
dantes jlençóenses : Car- 
mem.e Beatriz Tocei, Cleu- 
za e Chiquita da Silva 
Coelho, Marilia Bosi, Do- 
nald Orsi, Ivanise Orsi, 
Wiliam Orsi, Elza e Ze- 
linda Segala.
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Noticias de Borebí
Do Nosso Correspondente

NOVO INTERVENTOR — A 
população dêste Distrito re
cebeu com grande satisfação 
a nomeação do Dr. Fernan
do Costa para Interventor Fe
deral nêste Estado.

S. Excia., que é um grande 
conhecedor dos negocios pú
blicos, já ocupou cargos de 
relevo na administração pu
blica do País, esperando-se, 
portanto, uma fáse de cres
cente progresso para o nos
so Estado.

ANIVERSÁRIOS -  O dia 12 
assinalou a passagem do ani
versário natalicio do sr. Licio 
Machado de Barros, estima
do comerciante residente nes
ta localidade.

A’s inúmeras demonstrações 
de apreço, de que foi alvo, 
juntamos os nossos cumpri
mentos afetuosos e cordiáis.

VIAJANTES — Em gôso de 
férias regulamentares segui
ram para S. Paulo, no dia 11, 
o sr. prof. Augusto Armenta- 
no, diretor do Grupo Escolar 
local e sua exma. esposa, d. 
Emilia M. Amaral, adjunta do 
mesmo estabelecimento.

Para S. Paulo seguiu tam
bém nêsse mesmo dia a srta. 
prof.a Lígia de Aquino e Sil
va, adjunta do referido Grupo 
Escolar.

DE MUDANÇA -  Para San
ta Cruz do Rio Pardo, onde 
vai fixar residência, deixou 
ésta localidade no dia 5, o sr. 
Oswaldo de Oliveira Lima e 
Exma. Familia.

Felicidade em sua nova re
sidência é o que lhes dese
jamos sinceramente.

GRUPO ESCOLAR Movi
mento geral de alunos no mês 
de Maio p. p .: — Vieram do

E L I X I R  D E  NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações1 
Empregado com exito nas.

Feridas
Eczemas
Úlceras
Manchas
Derthros
Espinhas
Hheumatismo
Escrophulas

syphiliticas

SEMPRE O  MESMO I . . .
SEMPRE O  M ELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DepuraMvo do Sangue

mês anterior, 165. Eliminados, 
5. Passaram para o mês se
guinte, 160. Porcentagem de 
frequência, 90,79.

A classe que maior porcen
tagem de frequência apresen
tou foi a do 2.o ano A misto, 
regido pela prof.a Lígia de 
Aquino e Silva, com 93, 92.

BIBLIOTÉCA ESCOLAR -  
Movimento do mês : — Obras 
existentes no mes anterior, 
310. Entraram, 2. Total, 312. 
Obras lidas, 99.

«Pinóquio», de C. Colodi, 
foi a obra mais lida durante 
o mês.

Ssm CalomeSanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu fígado  deve d e r ra m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  esto rn ag o , u m  l i tro  de bilis. Se a  bilis n ã o  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  não  são  
d ig e rid o s  e  ap o d recem . Os gazes  in c h a m  o 
e sto m ag o . Sob revem  a p risã o  de v e n tre  
V ocê sen te -s e  ab a tid o  e com o que  e n v e n e 
nad o . T udo  c a m a rg o  e a  v id a  é um  m artyrio .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  como as fam osas P illu las  
C A R T E R S  p a r a  o Figado, para u m a  acção  
c e r ta . F a z em  c o r re r  livrem en te e sse  litro  
de b ilis , e você sen te -se  disposto  p a r a  tudo. 
N ão  c au sam  d am n o  ; são  suaves e  contudo  
são m aravilh osas para fazer a b ilis correr  
livrem ente. P eça  as P illu las C A R T E R S  
para o F igado. N ão  acceita  im itaçétfl. 
Preço 3$000

Ctrreio da * orceste
Festejou, dia 11 do cor

rente o seu 10 o aniver
sário, o Correio da No
roeste; , importante orgarn 
de imprensa que se edi
ta em Baurú, sob a mag
nífica orientação do nos
so ilustre confrade, o ta
lentoso jornalista sr. Jo
sé Fernandes.

Por essa data festiva 
para o «Correio» como 
para a cidade de Baurú 
e toda a zona a que ser
ve, o «Eco» felicita viva
mente o grande jornal da 
«Capital da Terra Bran
ca», augurando lhe longa 
vida e repetidos triunfos.

FRACOS t  NlíVlíCGS iTom̂rn :
VINHO C^cQ C TA ü O

Do Ph. Ch. João dú ilva Sil veir<3 

Empresedo coo exite n«s :

Tosses 
Resfriados 
Bronchilei 
Escrcphulose 
Convaleosnçes

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

UM PROCESSO MODERNO PARA COMDATER A S AÚVA
O matador de formigas não precisa trabalhar, 
o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O  form ic ida  é  tran sfo rm ad o  pe lo  E X T IN T O R  T A X A  
em  g a z e s  ex trem am en te  p e sa d o s , n um  jac to  co n stan te  e 
con tinuo , q u e  in v ad e m  iac ilm en te  todo o form igueiro .

A C E í T A M O

Resenha da Semana
Roma — Hoje comemo 

ra se festivamente em to 
da a península o primei 
ro aniversário da entra
da da Italia na guerra.

Londres, 9 — As forças 
inglezas e francezas li
vres acabam de invadir 
a Sitia.

Washington, 9 -  O na 
vio cargueiro norte-ame
ricano «Robin Moori»,foi 
torpedeado por um sub 
marino alemão.

Vichí, 10 - Causou gran
de indignação na França 
a invasão da Síria pelas 
tropas inglesas. A esqua
dra francesa está prepa
rada para zarpar e dar 
combate aos navios de 
guerra ingleses, fundea
dos em Tiro, na Síria.

Budapest, 10 — Noven
ta vagões de munições ex
plodiram numa fortaleza 
próxima a ^Belgrado As 
vítimas são calculadas em 
5.000 pessoas.

Buenos Aires 10, — In
dustriais argentinos pe
dem permissão para im
portar algodão brasileiro.

Rio, 10 Solicitou e- 
xoneração do cargo de 
diretor do Departamento 
Nacional do Café o sr. 
Oswaldo de Barros.

Lisboa, 10 — Portugal 
protestou contra o discur 
so de Roosevelt. Foram 
criticadas em Lisboa as 
referencias do presidente 
norte-americano sobre os 
Açores e Cabo Verde.

São Paulo, 10 — Pelo 
Interventor Federal foram 
nomeados os novos se
cretários de Estado e o 
prefeito da Capital. Acei
taram convite os seguin 
tes srs.: Justiça, Abelar
do Vergueiro César; Fa
zenda, Cariolano de Góes; 
Víação, Anbaia Mello; 
Educação, José Rodrigues 
Alves; Agricultura, Paulo 
de Lima Corrêa ; Prefei
tura, Prestes Maia.

Roma, 11 — O sr. Mus- 
solini anuncia a ocupação 
de toda a Grécia por for
ças italianas.

Rio, 11 — Será expos
ta ao presidente da Re
publica pelo Interventor 
Cordeiro de Farias, a si
tuação no Rio Grande do 
Sul.

Tome hoje mesmo 
uma assinatura des

te jornal.

Com o Armazém
da Sorocabana
Na época em que es

tavam construindo o ar
mazém da Sorocabana, 
nésta cidade, por inúme
ras vezes, fizemos sentir, 
atravéz destas colunas, 
a inconviniencia que ha- 
veria de edificar o prédio 
do lado de cá da estrada 
ferrea, isto è, ao lado da 
estação.

Mas, não sabemos por 
qual interferencia. a Com
panhia reformou a velha 
gáre, transformando-a em 
armazém, justamente do 
lado oposto á nossas as 
piração e ao desejo dos 
condutores de veículos 
calçados a pneumáticos, 
os quaes, tendo que atra
vessar a estrada ferrea 
inúmeras vezes ao dia, 
estão sujeitos a grandes 
prejuízos ocasionados pe
los trilhos.

Os danos, neste senti
do, eram tão grandes, 
que a estrada se viu o- 
brigada construir um des
vio, facilitando assim o 
carregamento de semen
tes e algodão em pluma.

Remediou-se è verda
de, mas não se preveniu. 
E o inconviniente perma
necerá aí por muitos anos.

Na Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil!
Tomo a liberdade de di

rigir o presente com o in
tuito exclusivo de com- 
municar que, soffrendo ha 
mais de 3 aunos, os maio
res horrores devido a ter
rível syphilis, cheguei a 
ficar desanimado, pois fiz 
uso de iujecções e depu- 
rativos sem resultado po
sitivo. Já sem esperan
ça, deliberei aconselhado 
pelo Snr. Magiano Pinto, 
ex-gerente da Pharmacia 
Mineira desta Cidade, to 
mar o «Elixir de Noguei
ra» do Ph. e Ch. João da 
Silva Silveira, e com o uso 
constante deste prepara
do, acho-me restabeleci
do, exercendo minhas fun- 
cções na E. F. Noroeste 
do Brasil, nesta cidade.

CAMPO GRANDE, Mat- 
to Grosso.

H e n r iq u e  B a sto s
(Firma reconhecida)

AGE NT E S Anunciem Neste J o r n a l
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Não se enganem os ho
mens a respeito do amor 
das mulheres. Como já o 
disse um célebre escritor, 
enquanto o homem avis
ta na mulher o objeto do 
seu amor egoista, a mu
lher entrevê no homem 
de sua escolha, o futuro 
pai de seu filho. Vale di
zer : a maternidade é, en
tre todos os sentimentos 
afetivos da mulher, o que 
mais fundamente se en
raiza em seu coração. Is 
to significa, ou melhor, 
identifica a importante e 
sagrada missão, que a na
tureza lhe reservou, qual 
seja a de ser mãe.

Contudo, já aqui no Bra 
sil começam a verificar 
as estatísticas o fenôme
no alarmante do decrés
cimo da natalidade, ao 
mesmo tempo em que au
mentam, paradoxalmen- 
te, as taxas de nupciuíi 
dade. Apesar do aumento 
dos casais, verifica se que 
a natalidade não acom
panha esse mesmo ritmo 
ascencional. O mesmo fe
nômeno verificado em pai 
zes europeus, onde os es
tudiosos reconheceram

A MULHER E A MATERNIDADE
MARAGLIANO JUNIOR

como causa precipua des
se acontecimento as no- 
vas condições de vida 
das grandes capitais — 
com o seu proletariado, 
seus prazeres, seu luxo, 
suas dificuldades econô
micas esse mesmo fe
nômeno está se verifican
do nas grandes cidades 
brasileiras. Pelo menos, é 
o que já se verifica em 
São Paulo, o maior cen
tro industrial da América 
do Sul.

Fogem assim, as mulhe
res, dos encargos da ma
ternidade, contradizendo, 
de ura certo modo, a a- 
firmativa do escritor. Já 
não ha, portanto, em seus 
sentimentos amorosos, o 
sentido remoto do filho. 
K listo é um grande mal 
para a Patria, para a So
ciedade epara si próprias

Fisiologicafnente, nada 
ha mais certo que esse fe
nômeno. O organismo fe- 
•minino, com efeito, não 
se desenvolve plenamen- 
te, não atinge o máximo

O n e  G u a r a n
HOJE — A’s 21,00 horas em ponto

%nJl
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HOJE

de seu desenvolvimento, 
nem alcança o pleno ren
dimento de todas as suas 
funções fisiológicas, se
não depois do evento da 
maternidade. Gom o nas
cimento do filho, procura 
a mulher, instintivamen- 
te, atingir a maturidade 
de seu corpo. E atingido 
esse alvo, paga-lhe a Na
tureza regiamente o es
forço doloroso do parto : 
a Mulher-Mãe adquire u- 
ma nova beleza que a e- 
nobrece, seu coroo se di-

L

lata, seu espírito se ex
pande, sente-se mais hu
mana, física e moralmen 
te, compreende por fim a 
poesia da vida em sua be 
leza e sua brutalidade, e 
é em torno dela. santifi
cada pela maternidade, 
que a Família se soiidiíi 
ca. e a Sociedade se apoia.

Em nenhuma outra en
cruzilhada se encontra
rão assim, tão unidas, a 
medicina e a moral. Por- 
isso mesmo, a política ul
timamente posta era prá
tica pelo Governo Brasi
leiro, de defesa intransi
gente da Família, merece 
o aplauso incondieiòna.1 
de todos, principal mente 
dos médicos e, dentre es 
tes, dos sanitários O de
créscimo da natalidade; 
fato já apontado pelo di
retor geral do Departa
mento de ande de São 
Paulo, na Capital do Es
tado, em flagrante con
traste com o aumento da 
nupeialidade aí registra
da, significa que as mu
lheres contrariando o im- 
posiíivo profundo de seu 
organismo, estão fugindo 
ao sagrado dever da ma
ternidade, com o que pre
judicam a si próprias, a- 
balam os costumes da na
cionalidade, tornam fra 
gii a família e roubara á 
Pátria os filhos de que 
ela carece.

Os médicos estão cha

mados a cooperar em se
melhante campanha, ba
talhando pela propaga
ção da idéa de que a ma
ternidade não só é um de
ver moral e religioso, co
mo um impositivo fisiolo- 
gico. Não se pode negar 
que ha certas condições 
de saude, certos estados 
mórbidos que impedem 
absolutamente a concep
ção. Mas estes estados 
con -tituem a exceção. De
ve-se, pois, incutir, como 
um postulado, que é um 
erro furtarem-se as mu
lheres á maternidade, se
ja pelo temor da tarefa 
de educsl-os, o que ain
da pode ser razoavel e 
discutível, seja pelo temor 
de se privarem dos pra
zeres sociais que as gran
des cidades oferecem, o 
que é reprovável e sobre
tudo ridículo.

De vera antes as mulhe
res saber que as que as
sim agem, amealham tão 
somente dissabores para 
o futuro.' as moléstias ner
vo sr- são mais frequen
tes nas jlv.í iheres que não 
ti vieram filhos. Os trans
tornos da idade são du- 
plamente dolorosos; a mu
lher sem filhos sofre mais 
física e moralmente. E’ um 
outono sem frutos. A me- 
ropausa na Mulher-Mãe 
é uma transfiguração ; na 
mulher sem filhos, ou é 
ridícula ou é dolorosa.

Façam, pois, os' médi
cos, a campanha da ma
ternidade. Provem ás mu
lheres que o esforço de 
ser mãe é sempre um be
nefício para seu organis 
mo. E quando, ainda as
sim, elas não se conven
cerem, que ao menos fi
quem certas que os mo
mentos de prazer que não 
huizeram privar-se na mo
cidade, se transformarão 
na veihice, em longos a- 
nos de solidão e de tris
teza,
Copyright SPES de S. Paulo

Â p u o c ie fò i N e s te  J o r n a l
essees
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PORQUE Kolynos é concentrado e
dur

~ J í

dura duas vezes mais que as pas
tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

ífcfl [. ICQLYiMOS
Custa menos porque se usa 
pouca . . . é concentrado.'
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O s Mais Belos Sonetos Da Nossa Lingua

a ^ ^ C o l e t â n e a  fe ita  por V/A l00 

L V I

VELHA MIRAGEM

Velho sonho de amor, ha quantos anos 
O insatisfeito espirito me douras,
Pondo sempre nas épocas vindouras,
O bem que elejo dentre os bens humanes !

Siuto que, dia a dia, os mesmos dânos 
Me apagam n’alma a luz que bem me agouras 
Em tua seára de promessas louras,
Colho, afinal, sómente desenganos . . .

Ernbora ! Não me deixes ! Vem de perto, 
Dando-me o teu estímulo fecundo,
Como miragem, que és, no meu deserto.

Sei que mentes. Embora ! Pois, no fundo,
Tudo mente na vida, e és tú, de certo,
A mais doce mentira deste mundo !

LUÍS CARLOS
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NA PATRIA DOS 

"KAKUANAS”

Lendo a noticia de umas 
transferencias de funcioná
rios de certo departamento 
público, lembrei-me da ex
traordinária nação dos «ka
kuanas», cuja esplenclente ci
vilização florece na Terra do 
Fogo.

Parecem exoticos os seus 
costumes e extravagante a 
sua civilização. Mas não o 
são. Só na aparência. Na rea
lidade, os «kakuanas» são 
sábios nas suas organizações.

Imaginem os leitores que, 
nessa adoravel terra, entre 
outras coisas interessantes, 
não existem especialistas e 
técnicos para determinados 
cargos. Não. Lá todos ser
vem para tudo. Por exem
plo : entre os «kakuanas», os 
Delegados de Policia são de
nominados : «Repressores». 
Lá existem os Repressores 
dos Invejosos, dos Calunia
dores, dos Intrigantes, dos 
Maldizentes, dos Trapaceiros, 
dos Negociantes que Furtam 
no Peso e na Medida. Essas 
coisas é que são crimes nes
se paiz admiravel. Quem ma
ta, lá, é considerado heróe. 
E‘ condecorado, porque mos
tra coragem. E além disso, 
ha entre eles a crença de que 
a alma do assassinado per
segue éternamente o pobre do 
assassino. Assim sendo, é 
preciso ser-se heróe, mesmo, 
para arrostar com esse imen
so sacrifício de tão desagra
dável companhia . . .  ü la
drão, que é publica e aber
tamente ladrão, por profissão, 
sem hipocrisias nem disfar
ces, não é considerado crimi
noso. Porque ele também mos
tra valor, biavura, em arris
car o seu pêlo nas investidas 
noturnas pela seára alheia. 
E' crime, isso sim, os que 
teem outras profissões, ja ze
rem concorrência desleal aos 
ladrões, e furtarem. Assim, 
é crime o negociante jurtar. 
Como também os médicos, os 
advogados, os dentistas, etc., 
que cobram honorários de
masiados de seus clientes, são 
considerados passíveis das 
penas da lei.

que ia contar era outra 
coisa. Como ia dizendo, os 
Delegados de Policia, lá, são 
denominados - «Repressores». 
E não havendo lá, como aqui, 
Delegados Especializados só 
numa especialização, pois co
mo disse, todos sei vem para 
tudo, é muito comum a. gen
te ve) um Reptessor de Ciu
mentos, por exemplo, ser tras- 
ferido para o cargo de Re- 
pressor dos Menti) osos, e um 
Repressor de Desbriados ser 
removido para a Repressão 
de Avarentos, e assim por 
diante . . .

Lá não é como aqui, que 
cada um só entende de seu

kuanas» é, de Jato, universi
dade, porque lá o camarada 
aprende todas as ciências. 
Sáe sabendo tudo e mais a l
guma coisa : páu para toda 
obra . . .

No Brasil, ninguém vê o que 
se nota por lá : médicos, que 
são exímios literatos. Leigos, 
que fazem prodígios em curas 
fantásticas. Bacharéis, que 
são industriais e fazendeiros. 
Oradores excelentes, que «ban
cam» o «camelot». Gente sem 
inspiração nem fôlego que se 
mete a discursar .. . E por aí 
afora. Maravilhosa terra !

Nós aqui estamos atraza- 
dissimos... Mas, tombem aqui, 
o sujeito só estuda pa
ra uma coisa . . .  Ii não temos 
o bom senso de ver que o in
divíduo deve ser abnegado e 
especializar-se em todos os 
conhecimentos humanos, ou, 
mesmo que não entenda do 
officio, exercel-o por pátrio 
tismo . . .

Nós temos muito que apren
der com os «kakuanas» . . .

WALDO

A n iv e r s á r io s
Fazem anos:
Hoje, festeja o seu ani

versário natalicio a jo
vem Catarina Giofré.

—  A m a n h ã ,  a  srta. Eu
genia Ceriani e a jovem 
Dilca Therezinha Giova- 
netti.

Dia 17 do corrente pas
sa-se a data natalicia do 
sr. Antonio Segalla, aca

tado industrial estabele
cido nesta cidade.

— Dia 18 do andante 
transcorre o aniversário 
do jovem Oswaldo Cic- 
cone.

— Dia 20 do fluente, 
passa-se a data natalicia 
da sra. d Luiza Paccola 
Oliva, esposa do sr. José 
Oliva, residente em Lins.

— Dia 21 do corrente, 
transcorre mais um ano 
de sua existência o jo
vem Luiz de Santis.

— Hoje, transcorre o 
aniversário natalicio da

! jovem Amélia, filha do sr.
I Josué Briquese.

itinerantes
Quarta-feira ultima, em 

goso de ferias, acompa
nhado de sua exma. es
posa e de seu filhinho 
Walter Renato, seguiu pa
ra Campinas o sr. João 
de Andrade, cirurgião- 
dentista, residente nesta 
cidade.

— Em companhia de 
sua irmã Cilia, viajou pa
ra Campinas a prof. srta. 
Lucila Ferreira Braga.

Em goso de ferias, re
gressou de Presidente Ber* 
nardes a prof. srta. Ninfa 
Pietraroia.

Em visita á Lençóis, a- 
cha-se nesta cidade a srta. 
í ucí Pietraroia, residente 
em Presidente Prudente.

Despedem-se

Tendo que assumir o 
cargo de Agente na Agen
cia Postal da cidade de 
Ourinhos, esteve em nos
sa redação despedindo-se 
do «O Eco» o distinto jo
vem Benedito Muniz 
Duarte.

E não lhe sendo possi- 
vel despedir-se pessoal
mente dos seus amigos e 
conterrâneos, por ter si
do urgente a sua presen
ça em Ourinhos, o snr. 
Benedito Muniz Duarte 
fa-lo por intermédio des
ta folha.

Transferindo sua resi
dência para a cidade de 
Botucatú, trouxe-nos suas 
depedidas o jovem Salva
dor Simó, o qual, por nos
so intermédio se despede 
de seus amigos lençoen- 
ses, comunicando-lhes ao 
mesmo tempo o endere
ço de sua residência : Av. 
Floriano Peixoto n. 251.

Eu divaguei um pouco. O
ramo, de sua especialização. 
Não. A universidade dos «K a-
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